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RESUMO

Foi enfocada a contribuição da água escorrida pelo caule (CE) à chuva efetiva, em floresta

primária explorada, em Benevides, PA. CE foi quantificada de 1993 a 1997 mediante coletores

construídos com espuma de silicone, acoplados por tubos a recipientes plásticos. De 1993 a 1995 o

monitoramento de CE se restringiu a 12 árvores. A chuva bruta (CB) foi monitorada com 12 coletores

fixos, instalados em área livre de obstáculos. CE foi quantificada diariamente, e uma vez por mês,

foram coletadas amostras para análise química dos elementos K+, Ca2+, Mg2+, Na+, N-total, PO4
3-,

SO4
2- e determinação de pH. A média de CE foi de 0,28% (±0,02). CE foi influenciada positiva e

exponencialmente por CB (CE = 0,0008 CB1,4808). Metade das árvores amostradas, exibiram

comportamento similar quanto a CE. A contribuição relativa de indivíduos a CE não diferiu,

considerando eventos de chuva de diferentes intensidades.  A quantidade de nutrientes em CE

decresceu na seguinte ordem: K+ > Na+ > Ca2+ > N-t > SO4
-2 > Mg2+ > PO4

-3, sendo a entrada de

nutrientes maior no início da época chuvosa. A distribuição e a intensidade de chuva não parecem

influenciar marcantemente o pH de CE.
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